
  

  

  

  

    

    

  

  

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

  

  

  

     

  

     

  

   

   

   

  
    

  

  

   

   

  

  

 

um lobo ferido

,a n'um brejo.

lgndo e louro,

g gemido, como

Ã anta meio que-

 

Jornal das senhoras

Da «Moda illustrada, excellen-

te jornal de modas para. se-

Ihoras e creanças, extractamosl

o seguinte:

«Ha mil phantasias nos

detalhes das toillettes, variações

nas guarnições, uma acoumu-

lação ainda mais exaggerada

de broderies, de feitios, de miu-

dezas, que dão ao conjuncto

um ar de novidade muito agra-

davel.

Eis um casaco de panno

setim azul, imitação de crépe

da China, forrado de setim li-

berty branco enramado, e le-

vemente acolcboado. Um ca-

beção de karacul, recortado

em bicos agudos, cabindo na

frente, atraz e sobre as man-

gas, nrodelando os hombres,

o da l í. w os QUEIROZ.

»armou ,Â

ntes, m ' .

   

 

   

  

  

 

   

   

      

   

  

 

   

     

   

   

    

   

          

    

  

l903

de felicitações_

_ "squelle dia ao

de que: ;collégm sr. dr.

l . alhães, encon»

e de ñnissimas

w. devidas á. pe-

- 'd'uma distincta

D. Maria José

IOÍCC ,...i prega-

' = _l osa do nos-

x. - sr. dr.

DA C ' .

 

,i mgoi

--.- ttos:

t

     

:Modo Go 7; “~' SENHOR _DOUTOR á 1830, guarnece a parte sn-

imcmw r “Gun-“ES perior d'este casaco. Dois vié-

_° '1°'qu - .í ANIVERSARIO zes de panno orlam este cabe-

'M'l' ção, com pingentes de passa-l
, que sabeis .

manaria brancos e pretos. As

 

res grav esia,

etc.; no _..Í ilegria mangas. muito largas, em fór-

,V ,le e seis. ma de sacco, apertam n'um pu-

ira. quer n t . nho 'de karacul. O chapéu Luiz

lPES.msdiooi oessgzzànsómemu XII é de aba larga, em feltro

mm"" ::do assetinado azul, enfeitado de

pequenas plumas pretas dis-

postas em volta da copa.

Um segundo modêlo de

PIERRE, p_ ,um gentilhomem.

quem o ru¡ _Í

vez primeira,

 

lOA - . .

l 'os duel? meia esta. ão é em anno cin

bx ,sou lisongeira,
ç ›

o que 395:... zento, forrado de cetim branco.

_ Viézes de panno sobrepostos

*foi modela, _ formando um cobeção, talhado

i 5°; ' 'que m“? ligeiramente em bico Sob uma

r duel °= estola de etit- ris ue cahe

, [,F _lions paes. _ P g › iq

. até meia altura do casaco. As

ser chamado mangas são' de punho virado e

doem, guarnecido de viézes de panno.

“33“ O chapéu é de um tecido novo,

s nave í

-Y.' No

a neta' especie de pelucia de lã., emi-

prcssao bam me Pesa tando o petü-gris, enfeitado de

;s à?? ã: jo vão- tres grandes rosas de velludo

e gradea surpresa, côr de rosa, collocadas ao

»guedes “_ rto de mão. lado

e arrisa' . .

e arnuos_ KI' e senhoras Os modêlos de mais nov¡-

" confio i dade são os que descem até

bem fab ~ os emboras baixo do joelho, um pouco mais

goãmgãs es enVÍO- justos nas costas, com as li-

i'i de 1903. nbas das costuras indicadas
w_ A ç _ _

o de Mendonça_ por pãspontos ou Viézes pos

reste. ponta os.

cy“ Eis, por exemplo, um casa-

. co comprido de panno preto,

i- a e Mo- . , . .

gem d dez centimetros abaixo do Joe-

ra aqui o sr.

.Mendes Leite,

t u prensa nacnou

lho. Um entremeio de karaoul

com 20 centimetros de largura

guarnece-o por baixo e na

frente, orlado de dons estreitos

viézes de panno. Manga pago-

de, muito larga em baixo, com

uma tira de karacul. Um plis-

sado de musselina de sêda pre-

ta cahe sobre as mãos.

As guarnições de pontos

abertos continuam a usar-se

nos tecidos grossos de inverno,

mas fazem-se com torçal mais

grosso.

O terceiro figurino é de là

castanha e branca. O corpo é

› - . - coberto com um bolero direito,

aqui, muito prm- .

Toa¡ a costa guarnecido em volta de dous

tre o Lagniam e viézes de seda, presos um ao

eu de destroços outro por um ponto aberto fei-

dmesi “Tabua" to com torçal grosso e botões

“w. largos annos

oñicinas typo-

Campeão das

moço, intelli-

. Sentimos e en-

a todos osGIL

m-mar

bro de 903.

l

a bateu agora os

!x usou grandes es-
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:0. eta. e 1'iAçon teve que . _ ._

, im”“ _ iv porto por espaço :je phantlzssm. lãs mangaã, ;11:11

nim Angus . _o tempo malha_ O amp as, sao cor a. a

duas peças; a parte superior é

em pregas-pospontadas, que

sóbem até á golla, encobrindo

assim a costura de cima do

bombro. A saia, de avental e

espelho lisos, tem trez folhos.

todos guarnecidos como o bo~

lero. O chapéu, de panne lon-

tra, levantado do lado esquer-

do, Com dous choum de setim

branco. Uma larga écbarpe ein

raposa preta dá a esta coquet-

te toillette um aspecto inver-

noso.

O quarto figurino é de

pamio azul escuro. A saia, de

espelho em tres préguinhas, é

pregueada e tem cinco folhos

cortados a geito. O corpo é em

pregas atravessadas com um

cabeção de guipura recortado

em agudos bicos. Manga em

Bento a.: :r _i da ilha soii'reu

cndaval.

neoido ás fabri-

_x a e da. Lsgôa,

de 245000 reis

l _alhar com ba-

“ u. a.

Í se uma serie de

'À'uotbeatro Mí-

st O prímoroso

'Milão,Genova,

rid e Lisboa,

'janeiro proxi-

_,-_ dramatica 8_0b

'o do Valle, e

Eduardo Soa"

_Firmino Brazão,

i *Tasso, etc., e

rlota Velloso,

,br Faris, Alda

A" Monteiro. No
IOL

sem ,. 1:1'; *vlws/fe' pregas atravessadas como o

-' x) "dl'lu Il.- ' Y

'- 7' ~ ' t e e l ) aiertaxlo num

ARLOS l“: ”1.197183 de Cas- w' p) d t 'h l

;rato-mm rosca, punho de guipum_

M.

   

   

         

    

   

   

   

  

A moda das pelliças re-

tal-dará o uso dos casacos de

inverno. Continua a usar-se

_cada vez mais joias. O luxo

dos anneis está. no seu apogeu.

Mas não basta ás elegantes o

uso constante de brilhantes e

pérolas em grande profusão

nos dedos; a moda auctorisa,

ein pleno dia, o uso (ic colla-

rcs. E não só de um fio de pe

queninas pérolas, mas de gran'-

des collares-em muitas voltas,

enrolados no pescoço. E' a mo-

da, por isso não descutamos.

O penteado da ultima m0-

da foi buscar o nome á ino-

derna dança. americana: cake

walke. E' conhecido tambem

pelo penteado americano. Es-

tá inteiramente' posto de lado

o penteado baixo. 0 penteado

americano é muito alto, puxa-

o cabello atraz e dos lados e

só n'um grande tufo na frente.

Annuncia-se para o proxi-

mo inverno o reapparecimen-

to da sêda. A Sêllü substitui-

rá a lã. na. confecção das toi-

lettes das nossas elegantes.»

___+______-

De toda a pal-te

Mw-York-herald publica uma

carta de Monastir na qua

 

se dovida da realisaçào do pro-

gramma de reformas na parte con-

ceruente á gendarmeria turca. Seis-

'centos lugares de simples gendar-

mes foram offerecidos aos chrislãcs,

mas nenhum d'estes se apresentou,

já porque o gendarme quasi nunca

e pago do seu pret, já porque os

christáos rec'eiam a camaradagem

dos aibanezes ou mussulmzinos.

E em logar da meia duzia de oiii-

ciaes europeus, necessitar-seda de

uns dus ~ntos, dando-se-Ihcs toda a

força e .iuctoridade para poderem

¡nanter uma rigorosa disciplina. 0

correspondente do «New-York-he-

raid» cre que o acção da actual of-

flcialidude europeia será paralysada

e nulla, a julgar pelo exemplo dos

ofiiciaes suecos, chamados à Turquia

ha já alguns meZes, e simplesmen-

te empregados pela Subíime-porta

em redigir planos de reorgauisa-

ção da gendarmeria, planos que

sào em seguida mettidos em arma-

rios e guardados a sete chaves.

O A existencia do gelo nas

grutas, como em outras cavidades

subterraneas, tem sido objecto de

largos estudos. ill. Balcb, na «Mon-

thIy-weathor-reviewn, commenlu

esla questão meteorologica e apre-

senta, para a explicar, uma hypo-

these, convidando os pliysicos a

experimental-a. 'Poda a evaporação

d'um liquido traz, em geral. um

abaixamento de temperatura, queé

aproveitado em certas applicaçõcs

industriaes. M. Batch diz ainda que

a evaporação que se opéra nas

grutas pode muito bem ser a causa

da formação do gelo.

§ Principiarnm perante o tribu-

nal correccional de Berlim, os de-

bates d'um processo como nunca

se viu outro. Trata-se d'uma qua-

drilha de usurarlos orgauivada e

que tinha por especialidade o casar

rapazes de familias nobres, que ella

eudividara, adiantando-lhes quart-

tias com as quaes elles figuravam

a valer. E a obra prima da quadri-

Iba foi a questão do conde Franz

encontravam em pessimo estado.

Para serem reembolsados, os qua-

drilheiros trataram de arranjar um

casamento entre o conde e a linda

condessa de Faber, de Nuremberg,

filha do celebre fabricante de lapis.

O arranjo falhou, e o conde dirigiu-

se então aos Estados-unidos, matri-

Larisch-tllocnnizel. cujas finanças se1

'dos trabalhos, declararam que o

 

moniando-se ahi com uma joven

archi-millionaria, miss Sutteriee.

Quando os credores souberam d'es-

sa união, apressaram-se a apresen-

tar os titulos de divida no domici-

lio da noiva, em New-York. Os de-

bates devem durar muitissimo tem-

po, pois serão ouvidos como teste<

mnnhas numerosos rapazes filhos

de familias nobres

Ç Corno se sabe. o diamante

azul é rarisstmo. Pois um lapidario

de Nova-York adquiriu recentemen-

te uma d'essas preciosas gemmas

de reis). Esse raro diamante obte-

ve logo o lanço de i.750:000 fran-

cos (350 contos de reis) que o fe-

liz possuidor recusou. Os milliona-

rios da Cidade disputavam-se acus-

tosa pedra, falando-se do banquei-

ro Vanderbilt, que a deseja com-

prer para sua mulher e se dispõe

a dar o que o lapidario pede ou

sejam 2.5002000 francos (500 con-

tos de reis)i

O Em' Grenoble, realisou-se

agora o enterro civil d'um velho

de 82 anuos', atitth t'unileiro, que,

por disposição teslninentnrizi, logon

uma importante quantia áphilarmo-

por 1.250:000 francos (250 contos'

dzção d'esta assistir aos seus fune

raes e tocar musicas patrioticas.

Ao levantar o corpo, a banda rom-

peu com a «Marsrllirza» e, duran-

te a marcha do cortejo l'unehre, to

con o «Canto dos atlobrogesn e o

«Canto da partida». A escolha d'es-

lc ultimo tinha talvez qualquer coi-

sa de tristemeute ironica.

O Schumann-ileinek, cantora da

Opera-real de Berlim, obteve au-

ctorisação para rescindir o contra-

to, graças ã intervenção do impe

rador, que :fez peuder a balança

para o tado da artista. A cantora

baseava o seu pedido de rescisão

em ganhar ,na Opera de Berlim g

apenas pouco mais de quatro cou-

tos por auno, ao passo que podia

ir para Nova~York, 'para onde fora

convidada, ganhar noventa contos

anuuaes. Ora tendo _immeusa fami-

lia a sustentar, não podia regeitar

tão auspíciOsa proposta. Noventa

contos de cantigas! Até parecem

noventa cantigas de contos. . .

ç Dois pastores inglezes aca-

bam de se notabilisar por medidas

que testemunham bem a vontade

que lhes assiste de innovar. O pri-

meiro, subindo ao puipito u'uma

egreja de Fuller, declarou aos fieis

que collocara de cada lado dois re-

ceptores telephonicOs, destinados

a permittir àquelles dos assistentes

que fossem duros de ouvido o não

perderem uma só das palavras do

seu sermão; bastava advertil-o, pa-

ra que o apparelbo fuuccionasse.

Um outro pastor, o rev. Doherty,

do templo' de Santa M iria, preve-

uiu as suas' ovelhas de que dois

detectives estavam presentes e às

suas ordens durante as cerimonias

religiosas, afbn de prenderam a

primeira pessoa que escarrasse ou

cnspissc no chão.

ç No dia seguinte ao do 88.“

auniversario da batalha de Trafal-

gar, a gloriosa relíquia do almiran-

te Nelson. o navio «Victory» este-

ve proximo a desapparecer em

Portsmouth. O navio tngtez «Neptu

no» entrou no porto, rebocado por

dois vapores allemàes, indo de eu-

coutro à canhoueira brilanica «Sea

FloWer», que sofireu graves pre-

juizos. No choque o «Neptunoia

romper¡ as amarras e cahiu sobre

o «Víctoryn, o h-irco relíquia,

abrindollie um veio d'agua. Sem o

soccorro immediato de varios re-

bocadores, a relíquia desapparecia.

§ No square da Tour-Saint-Jac-

ques, em Paris,appereceu um d'es-

tes dias um homem miseravelmen-

te vestido, que soltava gritos in-

coherentes, pelo que se reuniu, a

vel-o, grande multidão. De repen-

te principia a devorar bichoiros

sobre bichoiros até que um guarda

conduziu o pobre louco áesquadra.

Apenas ahi chegado,começa a engo-

Iir ossos e espinhas que tirava de

um sacco e, em seguida,

bando o secretario Orion e o guar-

da, safou-se para a rua. Até hoje,

não tornou a ser encontrado.

do pelo dr. Dowle,opretenso :pro-

pheta Elias» resuscitarlo. Este, ape-

sar das suas isvenctivas contra o

«Bezerro d'oiro», não produziu a

impressão que esperava. Os curio-

sos abandonaram a cerimonia an-

tes do sermão, e o charlatão sio-

nista manifestou porlsso, e em al-

tos berros, o seu descontentamen-

t0.

§ Dois sabios de nomes Schnei-

der e Finiaysou, depois de varia-

phenomeuo da morte se produz

geralmente entre as 4 e as '1 lio-

ras da manhã. Se se ines ligar cre-

dito, a meia-noite e nora a que se

não morre! Mas vem de lá um oco

tro sabio, Rasert, 'munido tambem

de estatisticas, e sustenta que se

morre especialmente entre as 4 e

as 7 horas da tarde. Como este sa-

bio pertence a outro pair., talvez a

Coisa se possa explicar pela diffe-

rença de longitudes ..

Ç Acaba de importar-se em

Londres um novo chrysanthemo

procedente do Japão. A flor tem os

tous de côr mais doces que pode

imaginar-se, sendo impossivel des-

crevel-a pelo que a este ponto sc re

fere. Este chrysanthemo, de mara-

vilhoso e raro colorido, recebeu o v

nome de ohenén. Os nifeiçoados es-

tão enthusiusmailos, tendo pela flor

a mais extraordinaria admiração.

Em compensação os membros do

jury de horticullura que o exami-

naram estão descontentes, porque

ignoravam a sua existencia e por-

que the não pedem dar nome nem

designar o olor.

,§ 0 «Daily-express: publica

uma estatistica dos processos ins

tinrados, em inglaterra, por maus

tratos inflingidos a creauças. Os da-

dos para ella foram fornecidos pe-

la «Sociedade protectora da infan-

cia». lim media, a sociedade soc-

corre cem mil creunçaa por nuno.

D'este total, tres mil soccumhem,

nica :Os lllhos do Drac», sob a cou- annualmente, aos maus tratos. No

derru-

ç Dizem de New-York que

umas vinte mil pessoas V foram as-

sistir ao serviço religioso celebrar

moz de abril teve a sociedade que

intervir em 8:72'¡ casos d'esta es-

pecie: em maio interveio em 102105;

em junho interveio em 9:668;

julho em 10.289; em agosto em

8:833; e em setembro cm 9:829.

Desde que se fundou esta socieda-

de. em 1889, prestou auxilio a

911:0|9 creu-ancas, tendo intento-

do contra paes, que davam mnu<

tratos ao llllios, 75:390 pr-icnssos.

O numero de Cri-ancas inurlyrisu

das chegou a !98:668. i

O Noticias rent-bulas de Angra-

do-heroismo .tão comogravemch

enfermo o celebre prisioneiro do

uerru Roberto Rodrigo thaxa.

Ó E'JIO Japão que se torna¡

preciso procurar o recordmrm cs-

peciàl'do cyclismo. Chama-se Sawa

Kazuyuki e reside na cidade de Ko

De. Esse japauez é um grande uma

dor de bicycletas, especialmente

qúan'nlo elias nada lhe custam. As

sim, nos ultimos dezoito mezes foi

condemnado por ter roubado nada

menos de duzentas d'aquellas ma-

chicas.

ç Cervante, anctor de D. Qui-

chote de [a Mancha, no prologo das

suasNoveltas, saidas a lrnne em

lôlõ, retrata-se por este modo

original: «rosto largo e cnxuto; ca-

bello castanho; fronte alta; olhos

vivos; nariz curto. posto que pro-

porcrouado; barbas de prata, que

ainda não ha vinte annos foram de

oiro; bigode farto; hocca pequena;

dentes não muitos, porque já não

tenho senão seis e estes mal acou-

diccionados, e peior distribuidos;

corpo nem alto nem baixo; côr

mais branca que morena: já um

pouco corcuvndo e não mutto ligei

ro tic pé.

    

llesponsoliiliilotlo ¡iliioia

S-r. redactor

Venho pedir-lhe o favor de fa'

zer publico por meio do seu

jornal um caso que commigo se

deu agora em Abion, Hespanliu,

cmi_

 

onde fui em passeio. e onde tornei

como guia um tal Pacito Cortiço,

que me roubou.

Levava commigo valores e di-

nheiro. D'este, quiz trocar 1002000

reis em moeda hespanbols, e pa-

ra isso fui com o Cortiço a

uma casa de cambio. onde elle

procedeu á transacção. D'alli nos

dirigimos á. estação do caminho de

ferro com destino a Guillarey, e,

n'um dado momento, oCortiço me.-

te se n'uma carruagem do com-

boyo,qne seguia outro destino, des-

apparecando com o dinheiro.

Dirigi-me então a uma estação

da guarda civil, onde me queixei.

Embriagado corno estava o chefe

mandou-me encerrar n'um curral,

onde me não podia deitar, sentar

ou estar de pe a salvo, por que

todo elle era uma estrnmeira. Alli

me teve pll' "2 horas, no lim «las

quaes me deu uma, bofetada e me

mandou embora. Vendo ::inutili-

dade da queixamerante taes aucto-

ridades,que muito honram o oredi

    

  

   

   

    

   

  

    

      

tao_az do “CAMPEÃO,

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

Acção de separação

2,“ ANNUNCIO

,[133le \',Uillilil'l'ut t? curto-

'. rio do escrivão abaixo

designado, corre seus

termos um processo especial

de acção de separação de pes-

soas e l) 'na i'eq'ie"idn por Joan-

na dos Santos Capella, contra

sun marido Manuel Antonio

Santo, lavradores, (le Ilbavo.

O que se annuucia para

os etfeitos do disposto no arti-

go 448 do Codigo do processo

civil.

Aveiro, 26 de outubro de

1903.

VERIFIQUEI-O .luiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4.° otíicio,

Leandro Augusto Pinto do

Souto.

nutrition _

DE mathematica, physics,

o chimica e sciencias natu-

rzics. Nlesta redacção se diz.

PERDEU-Sli

 

ma garra. de leão

encastoado em ou-

ro. A quem a tenha.

achado e queira entre-

gala aqui, se darão alvi-

çaras.
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otrootos o oroyon.

Execuçzlo perfeita.

 

com ou sem

moldura..

.
Mouicidsdo de

preços- Jeremms
rua do GII-

vito, Aveiro.

Rapidez e economia
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Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES 0338170

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito edss prin-

«npaes alquilarias de Portugal, for.

neuem, em wagons,posta em qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

, Vende tambem feno e comin- do

milho duma... para. nnnhar colchões

OFPIDWA n¡ ;comOABIA

  

   

    

   

   

   

   

 

  
   

     

   

 

   

   

  
      

     

  
  

  

     

     

    
  

  

  

  

to e o bom nome bespanhol, diri-

gi-me a Toy, onde prestei decla-

rações e me prometteu providen-

ciar o digno consul portuguez.

O dinheiro é sangue, a aquan-

tia roubada não é pequena., e po-

risso me queixo, sr. redactor. Que

o seu jornal, tão lido e considera-

do em toda a parte, faça saber a

toda a gente que especie de guar-

da é a guarda civil d'aquella terra,

que prende e encarcera n'um cor-

ral imfecto um cidadão portuguez

que se queixa d'um roubo audacio-

so d'um cidadão hespanhol, e se

guarde da guarda, que de tal ma-

neira guarda os seus contra os es-

tranhos.

Vagos, 27 de outubro de 903.

Manuel Domingos.

E

llexilhõos tt ovos-moles

VALENTllll MARQUES OA SILVA

Successor de .loào Pedro Soures

ANTIGA TANOARIA no coro
AVENIDA BENTO Dil IOURA

AVEIRO

N'ests. antiga e accreditadn odiei-

ua,fabricam-se todos os utensílios per-

tencentes é. arte. Cancer-ta toda a qua-

lidade do vazilhas. Vende madeira, ar-

cos de ferro ao feixe e ao kilo;, arcos

de pau, rolhas de pau e de cortiça, me-

cha e tudo o que diz respeito ao om-

cio.

Pede ao publico, aos seus ami os

e treguezes que visitem o seu esta e~

llecàinento, que é o primeiro n'esta el~

| tl e.

Tambem tem deposito de papel do

embrulbos para mercearias.

ruoo poa Pnuços

w SEM COMPETENCIA

gil COLLEGIO

MONDEGO

@olmbna

 

   

  

«Trama-.se d'um jantar d'hon-

ro, é certo; mas a essa solcmni-

dade não deve tirar-se-ihe a no-

ta portugucza d'um bom juntar

d'amigos, como lhe comem»

Carta adorada aos patñoios.

==

nonunlio l nlllctol

_Diamantino _Diniz ferreira

I.A ¡secam-SEXO MASCULINO

(mv. a: Monrjmyo

Curso commercial, conversacao

francsza, inglcza e allsmtl, contabi-

lidade, calligraphia, escripturaçilo -

_ commercial, instrucgto primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, ::gríma e gymnasficc

'ID'IIIORII IITIANBIIIDI

PARA 0 nun DI LINCÉAI

== i

2-* :Book-SEXO FEMININO

?raça 8 de Maio, #5

Linguas, musica, lavores, dess-

nho, pintura, instrucçáo primaria e

magisterio primario.
_.

Contando espalham¡ pda terra irlteira

se a tanto me ajudar a pepinoira. ..

Arabella.

Notas d'algibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS
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Man.

Tramways.. 3,55 Mu-

Correio..._. 5,21 Mixto ...u 6,50

Mixto. . . . 9,0

 

WMO

 

Tramways.10,lb m4' limasWillianmuuututuuluuttlnltugmmutunmm

T ng. MMO"“ 1,4% Consultor no

ramways.. 4, 9 u ..... 4.5 MEDICQCIMGEU

Mixto...... 8,48 Expresso.. 5,26 ' d' d

tlxpresso..10,40 Correio.... 10,39 nr' Lmz Regal“) ¡3113?in

 

[lua d'Arrocholla-Aveiro.

Consultas ds 1 hora .'ts .'I datarde.
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Ha. mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro as 9,49 da manhã, e

9,42 da. tarde.
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à' O. t P uma M” t l” : "ã Jeronymo Perelra Campos & FilhOs §°
g imen o or ,marca ar e - o

I
_ ,

Ladrillm mosaico rls

o lo, de superior qualidade, preteri- 8
'MSM

cnsn de Lisbon Gourmon

g do nas obras do porto e Camara U

qi - " . i

_ _ _ _ c

u o Os mms ri sustentes, x

g Munic¡ al de Lisboa., porto do Lei-

~ .

a _ lg M _ _ 1d P g
-

dos e Vivos na (ór.

o xoes e bsmara. uniclps. o orto. o

Pre ços os da tabelln.

WWW

(Junto á. linha do caminho de ferro) . ooooo - › › - I.ELHA systems marselhez, tejolos de todas as qualidades, Olaria e mais artefactos proprios para ornamentação de telhados.Pede-se a todos os compradores que se não deixem illudir com pomposos e falsos reclamos, e façam uma. visita a. esta fabrica para se convencerem de I,

  

  

    

  

telha é maior que outra qualquer, (garantimol-o), mais perfeita e sobretudo mais resistente.
.v

Chamamos a attençào para os preços porque d'hoje em deante vendemos tejolos.
Tejolo vasado de 22 P411 N11 que se vendia a 169%000 reis o milheiro, passa a vender-se a 10%000 reis.

os ?rigin» » s 22 N11 ?4055 n n J) a 8%000 reis » » » a 5%000 reis.
» burro » 22 M11 :X003 » n a 7%000 reis » n » n 5933000 reis.

Dão-oe amostras e tabellas de preço a quem as pedim-Vendem-se e oollocam-oo pára-raio¡ e campainha¡ olo

, F
xxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxox '

MALA REAL INGLEZA ::QWEWOSTAES naun ACIDULA oi FOZ na 4
   

  

   

      

  

  

   

  

  

   

  

 

   

   
  

  

   

  

   

pensou que querem

um PURGATIVO da
primeira qualidade, l.er-

davol do tomar. quo não exige
regime:: espacial algum nem

modificação alguma no¡ bobina
o oocqpaçõaa, fazem uno do¡

APAMADAS

PlllIllIS PURGATWÀS

Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auclorisoudial pulo G, ' i

caiioocio no como) ois nooNoIis “° “1:23:53,intimo“o“:_m'â:*:?”:%?.::n::¡?:i.ft1:22:33':oc o i w
t -ooo-_ chimica. Esta ;gun mineral possue a acção ailutringeule, lonica e desluf ,que l

1-“scric,vonu vistaspaysagens , E' empregada com segura vaulagi m na diabetes, dia p .
° É“"mmw M"“ gusto'icos puto-idos ou parasitarios; nas prevorsães digas¡ " n"

A, mm "a ”mm“ Cenmlu' m 'loenças mfecciosas; no convalescençn das febres gra o “tá
IiIIICÓES, c nos escriptoríns (In «Campeão dns gastricas dos didácticos, tuberculosos, brig/iticas, etc.; no 'o rena
l'rovintins». emgormdos pelos excessos ou provações, ele., etc. do j

-- _ Não (em galos livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer i á ÍCusto, "BIS I'rcço, incluindo a garrafa (8 dec.) 160 reis. i r a
Aprurinçocs dos dislínclos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, m¡ ”Í- o a V

né; l). ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa !lulu 5 mau

    

  

 

  
    

  

    

 

   

  

PAQUETES CORREIO S À SÂHIR DE LISBOA
NIAGDALIENA, DE 5362 TONELADAS. Em 9 de N04

vembro.
v

Para Tenarife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE,DE 594-6 TONELADAS.E17123 de Novembro

Paraa Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Monlevideu e Buenos-Ayres.

MACHADO.

Analyse, estudo e apreciaçãcs de MR. CHARLES LA PIERRE, ' ' ¡OB 1'
cia du Universidade de Coimbra. “emendas folheto, gratis, s quem o . \hini

DEPOSITO GERAL

Rua dos anqueiros, 8d, l.°-LISBOA ares

. Mi

.XQXÓXCXOXOXOXOxO

Fonmcio nunca nos nEv V do

   ' Qualquer colxn culo

mmlo nlo Iara-se o

SELLO
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doentes devem

cautelar-u com ~
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jnopotodoculdnrln. A B'JRDO I'll CREADOS PDRUGUEZES l ngxadze'l'gcfgxfããfo

DE s abNa agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a c asse es- b. ,à t d R. de ~ 1 osi ' ' colher os beliches á vista da planta dos paqueles, mas para 328,,Z,Í',;,Í.O,L°d, Bal. & 886811
M isso recommendamos muita antocedencia. peâalunfãecanzutliva I \0,ép(

, ^ l PREVENÇÃO !IOS PASSAGEIROS ”a" 7'" 1“““ Rua Moreira da Cruz.Devezas-V. N, ' '
D

E' o melhor tonico

r nutritivo que se conhe-

ce; e' muito digestivo, _V

fortificantee reconsti- .-

  

E

ALLA & FILHA as suas passagens como para embarcar nos paqneles d'esta Compa-
Pomada anthherpeüca nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

Pam comprovar a emoacía commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

adt

Tendo acontecido por varias Vezes que alguns passageirospugam

_ A
_orgai

N'esla fabrica constroem-sc todos as obras tonto
do. como um mctul e bronze., assim como: iuuc lina¡

   

  

 

  

    

 

    

 

. . . . . . . d'cixo, tambores ara correias. lomb-s i - ;A '

(1,68m 0mm“ ba“ á d. _ pi-e só com pessôas de probldade e credito, eXIgmdo sempre um bl ãfjlâlââiaSãlâsgn sula m- . “su-ma gallo parei lrusfcgur indios, 'Ênfníêgruããào t0 deh p .H ( 7_ d ar ::a lhete onde se leia impresso o nosso nome TAI_T, RUMSB:Y\ & rapidamen'te 021322,:: diuvas ou azeite,- assim como lorlus as obras que r_ .ndlç
que a m¡ 'mes e Pe“ d“ bYMlNGTON, e tambem o nome da Companhia MALA thL ção, serrulllcria c torno incclmnico, portões e grade vim¡

' ' er ' l 'c - ' ii
'

' '

H 0 "'19 IL e 59 ° sangue:
mns c sacadas, mcxedorvs para halsmros, lornrirase

A fortalecem-se os mus~

que a teem empregado em im- [NGLEZA.
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lul pura toneis marcas para nmrnnr pipas o burriso *' ' to

Pingens, herpes, escrophulas, Umcos Agentes no Norte de PortugaL1 É; e vomm asm- 7 "d "er mx?“ PHP" (“llllml'uu'i'. (“llill'l'uus 6 urüdm tudoferidas tanto antigas _cgnpo re- Tait, Rumsey & Synnngton .- Eígngígga-se_tcoxn o àãiitãoãíãüããiãtâ?'àãêâ?ñá§it“éí§§?ãsiiiíiãiitií “ 'v os
Gentes, embor,1 ,,yphdmcas e_ 19 Rua do bjante D 1187";qu (Porto ::0~Imléà: 9:11:11¡ n:: dos du todos ps systemps, esmncziriiís. 'll'illlllãeill fab tuaç

H
_ _

- _ ~_ -
; r “ ' 1 \ , “tan un :i w [0( os os '

ue os seus salutares efieitos i
' r A mms debug Hamm' ' m'plm “want“ “n pu o ii bb ' V i

::Imediatamente se teem feito Ou aos seus correspondentes em todas as ?a buteras dig'eiicões m. d““ bm"" a “'m' d"” dd“” wma““ d“ car""

  

 

“na“ cidades e villas de Portugal

PHARMACIA DE 1.“ CLASSE

DE ALLA ;E FILHA

”EMULSio NACIONAL

dias o laboriosss.a dis-

pepsia cardialgia, gas-

! tro-dynia, gastralgia, 7_ooooooooooooooooooooooo e; -

LICOR DEFURATIVO VEGETAL

xxxxxxx* 3"-

ABHINAS oiooi'i'üii
ã

  

EÉ# sunipção de czirnes,at-

L reações escropholosas,

É” e na em! convales-

cença. etodas as doen-

' cas, a onde é priciso

levantar as forças.
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Com 80 "p, de oleo puro de fígado de

bacalhau, giyceri-na, _qucerophurphalos c

hyplwsphitm de calcio e de sadio.

Premiada. com a. medalha de_ ouro

na. Exposição des Açores, unica. a que

concorreu. Analysads no laboratorio
Habilidades organicas

medico da Escola Polytechnica de
um, 'fosses rebeldes o diarrhêas QUINTELLA

. :Iliecçõos pulmonares IOM””

Ben'amim de Souza Teixeira. bu- == _ . . . . _ _
oharel Jformado ela Universidade de É E' sem duvida a !Indiana Ham““ "as p"”“pm ”Pow“ “uma“

Catharros ohronioos Do medico   
  

lloparo... Lê... Trata-so z

dos teus olhos
Oo¡inbrs,medico a Assistencia Nacio- Phonphatadn de Sued do me- e “Iran-qe"“ e ”provado pau Dim“"nai aos tuberculosos, attesto que te- dico Quintella, microbicida G"“ d“ saude do' E3tad0"0”ld“ d“
nho empregado uu minha clinica par-

ticular e na. Assistencia. a. Emulsão Na-

cional d'ulw de fígado do bacalhau,

pre aradu pulo pharmaceutico A. Car-

val o da i“onsem. 'ln qual tenho tira-

do msgmneos resultados.

E por ser verdade passo to prazer»

ts, ue juro sob o meu grau.

lLisbon', 28 do nevembro de 1902.]

f l2 annos são pas-

¡ sados depois que

*Ii As corzstzpações, broncliites,

rouquidões, asi/ema, tosses, co-

queluche, in/luenza e outros

mcumodos dos orgãos 'respb

Tutorias

Se attenunm sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

i «Sacclmrolides d'alcatrão, com-

: postos(nebuçodosMil-grow!) 0n-

_ . . Brazil.e tomco haja universalmen-

0

. _ Este medicamento, cujos resulta-
Íãscomneiàizãgi; apêggãfâüegze dos no tratamento da. -yphiliu em qunl- 3

em Franca, o melhor medi- q.“e' a“ m“ 'mn're'uPe'i °“"'°Ph“' .
comento para o tratamento I'm“? du”” 'l',e"m“'“' e de P°H°I
dvesms doenças_ são ¡ncontestaveis e sssegurados por .

o enorme numero de do_ 25 annos de eXitos successivos, reune .

entes, que exponmneamenw tambem centenas de certificados de

teem attestado, pela impren- med”” e doentes: que 3° encontram .

sa., os seus maravilhosos re- e?“ folhetos Especmem e que 5° 011' .

sultados, é a prova. irrefuta- “um ;gratis a' quem 03 '501311131' do

vel do seu valor curativo. dep°mt° gem¡- .

Estes medicamentos preparados por D. Sant'Anna, pharmaceu- .

U

U

U

C

tico pela Universidade de Coimbra, enconLram-se á venda. em todas

as principaes pharmaciss do paiz.

(a) Bwjanu'm de Souza Teixeira.

o**

A Emulsão [Vacirrnul não se confun-

de com a. euiuisào de Scott, ultima-

mente coudemnnda no Supremo Tr¡-

bunal de JustiçaD preço é quad metade

d'essn. emulsão, que se diz extrangei-

rs. quando é fabricada em Villa. Nova

de Gaya-Porto.

Exigir a. nssignatura de:

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

É
s
'
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
'
X

de os oil'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

Junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceium em toda

a sun salutar eüicscia.

E tonto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

« accharolidesd”slcstrào,oompos-

tos» (nebuçodos !il-grow” são

conñrmados, nâo só por milhares

    

      

  

   

Deposito geral, principalmente para a

exportação, rua de Gonçalo Christovão,

3l4-PORTO.
Grande sortudo em aooessorios, agulhas, etc., etc. 5,

parações, tsuto de machines de costura como de bioy !Í
Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim A
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Rima-Anadia.-N. B.-Consultss todos os dias das 3 às 6 da tarde. de 13055055' que 03 “m “sem” São nossos to - EM AGUE DA lB t dt

Pharmaceutico de 1.' classe
__ mas tambem or sbslissdos fa. . n 5' ' ' ° Br' en ° , ,E

fornecedor do Real Can Pio de lisboa 127_Praça de Pedro culmtivoa_ p nono-EM ILHA-v I '3 a" Antonio Angus“) Nu““ 'PORTO

(Guru nos room)

A' venda nas principses Pharma.-

ciss e drogarias, no Reino, Ilth e

Africa.

DEPOSITO GERAL

RUA DE S." MAHTHA Nu' 15-53

WW 'M_" Í..-

Aguo da Curia n

:
o E m o B E 1
'

Pharmacia Oriental

S. Lazaro - POR T0

Csixs, avulso, no Porto, 200 rs.

Ê ê ..of

 

o pelo correio ou fórs do Porto, A LEN E

ooowooooooooooo
m_

ARBURETO de calcio

francez, d'um rendimen-
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QUEVENNE

 

a, \.,_“__/
¡hn-co um”“ to garantido de 300 li-ANADIA-MOGOFOBES '3 OFFJYPOGRAPHICAS

MIIICADEMNW,5010“**le tros k.°. Os 100 k.“ franco

   
unica _ e. sulphntads-calcica

annlys a. no paiz, semelhante

i. .tomado .gun de Oonuexeville,

no¡ "o-ge¡ (França.)

.NDIGAÇÕES PARA uso INTERNO:

mhritismo, gotta. lithias e urina,

lithias o biliar, engorgitsmentos

hepatic osmstarrhos vesícaes, cs-

turrho uterino.

uso ::xuxa-so:

em diferentes especies de derma-

tozss.

A' venda. em garrafas de litro

o caixas de 40 garrafas.

Preço de cada srrafa ooo reis.

Em csixa comp ots ha. um des-

do

Campeão das Províncias

vaemãa ¡7.Pia/¡elro-Avell'o

_z_

Facturas, circulares,

enveloppes,numeração
e crivação de livros e souberdesd'um asthmstico,prestar-lhe

t , _ heis um serviço grande aprogoando-
taloes, recrbos, awsos, lhe o Remedio de Abyssinis. Exibard

' . ' , em pó cigarros folhas para fumar
lnaPPasllH/rOb' Jornaebl como tabaco no bachimbo, o qual, re
cartões de visita desde coitado pelos medicos todos e premia-
250 a ”$000 rs'o cento, do com medalhas de ouro e de prata,

Guns: Anemia Chloroso, Fu a¡

Four-s. Eriglr o Ilerdadelro QUEVENÍ¡

_ :xiii: o ;silo sairia¡ da¡ !abriam

Lisboa 10%000.

Appnrelhos, candiei-

rnxununcos nvmnor "93a l“SÍPeP s beem.:
A 'mono nus bicos e mais_ aonesso-

Legitimos egarantidos. Pneu- O rios.

mstioos Omnium, Cyclone e Na.-

tional, añançsdos s. 5:500.

Grande sortido em accesso-

rios para bicycletes a preços

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto,

Sangalhos-Ausdia.

VENDE-Bm-em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

l

3 â 2 i

 

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel- ,
. ' . . ' . Mangas para uniuÍ çlas por bico, gasto 5 reis po¡ chamam, devmm'cr __.

hora.
¡bat-jours, hastes, !unir "

Pedir oatalogos gratis aos Luz brilh
_ _

- '. com um poder illumipreço:: cozrentes a A. Revwle- ,0, bicos actuar.
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° ' . - Auvusto Nunes Visinho. _ › , i _ o ( u 'mw ae 20m «este :13:22:13 aos:: '1° 'à em no 31:51; ,5- Pdulvv o 1- Preços sem ›
UNICO DEPOSITO EM AVEIRO . v _ H_ Fene- Bloctiereech 102 rue mento_ (10 sr. Bento O ousa _ l A -Pharmacia Ribeiro z MaChmas 613995 “0' Richelieu, ms. E em todas'as ¡.ihnr- @Wem- 4nesconio aos Ouros,Bus Direito. V05›Pe85081 habilltado' mw“, «o

revendedo rea - Director ds Fabris.;


